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ASSOCIAÇÃO BAIANA 
 

O 16º Campeonato Interno da Associação Baiana de Futebol 
de Mesa de 1977 apresentou como os quatro melhores técnicos: 1º 
Jomar Moura, 2º Ademar Carvalho, 3º Paulo Cortes e 4º Hosaná 
Sanches. 

 
Em 1977 foi inaugurada a sala "José de Souza Pinto", 

homenagem ao primeiro presidente da entidade no ano de 1962. 
 

LIGA BRASIL 
 

Provavelmente a mais antiga de Salvador, eis que foi criada em 1952, em 1977 realizou 
o Torneio de Bodas de Prata, quando Manoel de Souza venceu Josué Timóteo e ficou com o 
título. 

Seu Presidente neste ano era Luiz Alberto de Almeida. Alguns de seus técnicos: Hélio 
Florence (Cruzeiro), Franklin Junior (Botafogo), Luiz Albérico (Corinthians), Carlos Lopes 
(Vitória), Luiz Alberto (Vasco da Gama), Antônio Avena, Ivan (Flamengo), Cláudio Alves 
(ATFC), Luiz Manequim (Palmeiras) e José Caetano (São Paulo). 
 

 

CAMPEONATO BRASILIENSE DA A.F.M.B. 
 

O Campeonato Brasiliense da Associação de Futebol de Mesa de 
Brasília foi disputado em turno e returno. Iniciou em 21 de abril de 
1977 e foi encerrado em 10 de novembro de 1977. 

Participaram 13 técnicos. A novidade foi a presença do F.A.F., 
de Ricardo Garcia Ramos. Os demais times foram Botafogo (Luiz 
Roberto Bastos Serejo), Ceub (Antônio Carlos Morgado), Corinthians 
(Manoel Trindade Silva), Dragão Negro (Walter Morgado), Flamengo 
(Eduardo Louzada Páscoa), Fluminense (Francisco de Paula Salles 
Vidal), Goytacaz (Luiz Paulo Serejo), Palmeiras (Antônio Carlos 
Roque da Silva), Ponte Preta (Cláudio de Souza), River (Joaquim Parente), São Cristóvão 
(Marcelo Mello), Tiradentes (Márcio Parente) e Vasco da Gama (Jorge Luiz Vieira Serejo). 

A decisão do campeonato foi em melhor de quatro pontos, entre Luiz Roberto Serejo 
(campeão do 1º turno) e Walter Morgado (campeão do segundo).  
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No primeiro jogo, vitória de Walter por 2 x 1. No segundo, nova vitória de Walter, desta 
vez por 1 x 0. Com esses resultados, Walter Morgado sagrou-se campeão. 

O ataque mais positivo foi o de Walter Morgado, com 83 gols. De Luiz Roberto Serejo 
foi a defesa menos vazada, sofrendo 26 gols. Foram marcados um total de 502 gols em todo 
o campeonato. 

O artilheiro do campeonato foi o nº 11, de Walter Morgado, com 12 gols. 
A classificação final ficou assim: 

 
CF TIMES (TÉCNICOS) J V E D GF GC SG PG 

1º DRAGÃO NEGRO (Walter Morgado) 22 15 2 5 83 47 36 32 

2º BOTAFOGO (Luiz Roberto Serejo) 22 16 3 3 52 26 26 35 

3º GOYTACAZ (Luiz Paulo Serejo) 22 14 1 7 62 34 28 29 

4º FLUMINENSE (Francisco Salles Vidal) 22 14 1 7 54 35 19 29 

5º TIRADENTES (Márcio Parente) 22 10 3 9 41 36 5 23 

6º VASCO DA GAMA (Jorge Luiz Serejo) 22 9 4 9 42 40 2 22 

7º FLAMENGO (Eduardo Louzada Páscoa) 22 7 6 9 28 37 -9 20 

8º F.A.F. (Ricardo Garcia Ramos) 22 7 2 13 25 34 -9 16 

9º SÃO CRISTÓVÃO (Marcelo Mello) 22 6 4 12 18 30 -12 16 

10º RIVER (Joaquim Parente) 22 5 1 16 17 35 -18 11 

11º PONTE PRETA (Cláudio De Souza) 22 3 3 16 17 27 -10 9 

12º CEUB (Antônio Carlos Morgado) 12 9 1 2 47 20 27 19 

13º 
PALMEIRAS 

(Antônio Carlos Roque da Silva) 
12 1 3 8 16 24 -8 5 

Obs.: Ceub e Palmeiras não participaram do returno. 

 

FUNDAÇÃO DO CLUBE DE BOTÕES DO CEUB 
 

O futebol de mesa no CEUB – Centro de Ensino Unificado de Brasília 
nasceu da ideia de dois amigos, Augusto César Damasceno de Carvalho e 
Sérgio Alberto Moreira Antunes Netto, ambos trabalhando no CAC – Centro 
de Atividades Acadêmicas e Culturais do CEUB, no dia 5 de maio de 1977. O 
evento foi logo registrado e os planos foram traçados apressadamente. A 
experiência de Sérgio Netto no futebol de mesa e o tino de organização de 
Augusto em muito ajudaram a criação desse clube. 

Mas, para jogar, precisavam de uma mesa, já que os botões eles 
possuíam. Então, Sérgio mostrou um time do Ceub Esporte Clube ao 

Administrador do Campus, Honório Quartieri, que se emocionou muito e disse que se o 
mesmo fosse mostrado ao Reitor do CEUB, Professor Alberto Peres, existia uma grande 
possibilidade de que ele aprovasse a confecção de uma mesa. O sinal positivo foi dado e em 
uma semana depois desses encontros a mesa estava pronta. 
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Primeiramente, foi colocada na sede social do Clube Náutico de Brasília (arrendado 

para os funcionários da faculdade). Duas semanas depois, foi transferida para o Ginásio de 
Esportes do Ceub, já batizada de Estádio “Professor Alberto Peres”, apelidada de “Ceubão”. 

A 5 de junho de 1977, ou seja, exatamente um mês após a fundação do clube, aconteceu 
o primeiro jogo, entre Sérgio Netto, com um time do Corinthians, e Honório Quartieri, com 
uma equipe do Ceub. Augusto funcionou como árbitro. O jogo terminou 2 x 0 a favor de Sérgio 
Netto. A regra utilizada foi a então chamada de Paulista. 

Foi aí que os fundadores decidiram que precisariam de novos associados e Sérgio Netto 
espalhou pelo Ceub um cartaz convocando os interessados em praticar o futebol de mesa. 
Apareceram 74 interessados em conhecer o novo esporte, dentre eles, San Tiago Gusmão, 
Cícero Barros, Luiz Gomes, Nonato Silva, Luiz Fernando Atta, Vasco e seu filho Luciano 
Duarte. 
 

PRIMEIRAS ATIVIDADES NO CEUB 
 

Passaram a acontecer muitas atividades no Clube de Esportes de Mesa do CEUB, de 
Brasília. 

O primeiro torneio realizado pelo novo clube foi o Torneio “Incentivo”, que teve como 
vencedor Luiz Fernando Atta, ficando Sérgio Netto com a segunda colocação. 
 

I TAÇA “ALBERTO PERES” 
 

O segundo torneio que o CBC promoveu foi a I Taça “Alberto Peres”, em 3 de setembro 
de 1977, com a participação de sete botonistas: Sérgio Netto, Nonato Silva, Marcelo Bonfim, 
Luiz Fernando Atta, Vicente Peloso, João Locatelli e Reginaldo. 

Marcelo Bonfim, estudante de Economia no CEUB, foi disputar o torneio e tornou-se 
imbatível. Tinha botões altos, com a altura variando entre 8 e 12 mm. Todos os outros 
técnicos começaram a reclamar, pois a altura comum era de no máximo 5 mm. O seu 
esquema de jogo também surpreendeu os adversários: colocava jogadores enfileirados na 
linha que demarcava o meio de campo, dificultando a todos. Ganhou com facilidade o torneio. 
Na decisão do torneio, venceu Luís Fernando Atta por 2 x 0. 

No final, a colocação foi a seguinte: 1º - Marcelo Bonfim, 2º - Luiz Fernando Atta, 3º - 
Nonato Silva, 4º - Sérgio Netto, 5º - Vicente Peloso, 6º - João Locatelli e 7º - Reginaldo. 
 

II TAÇA “ALBERTO PERES” 
 

Um mês após, foi realizada a II Taça “Alberto Peres”, no período de 12 a 20 de outubro 
de 1977, novamente com sete técnicos participando: Sérgio Netto, Cícero Barros, Luiz 
Gomes, Rogério Menezes, José de Ribamar Garcês, Alexandre Campello e Creso Ribeiro.  

A classificação final foi:  
1º Cícero Barros, 2º Sérgio Netto, 3º Ribamar, 4º Luiz Gomes, 5º Creso, 6º Alexandre 

e 7º Rogério. 
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COPA MESTRA 
 

A Copa Mestra, realizada em 16 de outubro de 1977”, teve sete participantes: 
Alexandre Campello, Vasco Duarte, Cícero Barros, Luiz Gomes, Sérgio Netto, Ribamar Garcês 
e Luciano Duarte. Foi vencida por Sérgio Netto, secundado por Luiz Gomes. Sérgio ainda 
ganhou a medalha de artilheiro. 

Curiosamente, nesse torneio cinco dos participantes tinham um time do Vasco da 
Gama. 

Nome do torneio foi sugerido por Vasco Duarte, para homenagear os professores, por 
ser o o dia anterior, 15 de outubro, o Dia do Professor. 
 

 
Vinte técnicos disputaram o VII 

Campeonato Juizforano de Futebol de Mesa, Taça 
“Albino dos Santos”, promovido pela Liga 
Juizforana de Futebol de Mesa. 

A Fase de Classificação teve início no dia 5 
de dezembro de 1977 e, nela, os vinte técnicos 
foram divididos em dois grupos, que tiveram as 
seguintes classificações finais:  

 

GRUPO A 
 

CF TÉCNICOS J V E D GF GC SG PG 

1º MARCOS PULLIG 10 8 0 2 25 14 11 16 

2º GILSON ALMEIDA 10 7 1 2 21 6 15 15 

3º ARISTIDES ROCHA 10 7 0 3 19 9 10 14 

4º GUILHERME ANDRADE 10 6 1 3 16 12 4 13 

5º VIRGÍLIO MOREIRA 10 6 0 4 15 14 1 12 

6º CÉSAR CORTEZ 10 5 1 4 20 16 4 11 

7º WILLIAM CRUZ 10 4 0 6 4 7 -3 8 

8º ROGÉRIO VISCONTI 10 3 1 6 16 16 0 7 

9º VINÍCIUS BANHATO 10 3 1 6 12 18 -6 7 

10º MÁRCIO OLIVA 10 2 0 8 3 25 -22 4 
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GRUPO B 
 

CF TÉCNICOS J V E D GF GC SG PG 

1º PÉRICLES CODO 10 8 1 1 27 6 21 17 

2º RENATO ANDRADE 10 7 1 2 18 10 8 15 

3º RONALDO ALVES 10 6 0 4 22 19 3 12 

4º ANDRÉ TOSTES 10 5 0 5 16 13 3 10 

5º ANTÔNIO CARLOS BELLEI 10 4 0 6 12 15 -3 8 

6º JOSÉ BELLO DA SILVA 10 3 1 6 16 15 1 7 

7º ARANY ALMEIDA 10 3 1 6 10 14 -4 7 

8º DOMINGOS MAZARRO 10 2 1 7 6 16 -10 5 

9º TEMÍSTOCLES SALLES FILHO 10 2 0 8 6 23 -17 4 

10º MÁRCIO LUIZ DE ASSIS 10 2 0 8 5 21 -16 4 

 
Segundo o regulamento, classificavam-se os quatro primeiros colocados de cada grupo, 

para decidirem o campeonato em um octogonal final. 
Por motivos particulares, Renato Andrade abandonou o campeonato. Foi classificado 

em seu lugar Antônio Carlos Bellei, técnico com melhor índice técnico para ocupar a quarta 
vaga. 

Também por motivos particulares, Marcos Pullig não participou dos seis primeiros 
jogos da Fase Final. 

A Fase Final foi disputada de 4 a 20 de janeiro de 1978. 
Após seis vitórias e uma derrota, terminaram na primeira colocação os técnicos Gilson 

Nogueira de Almeida (Tupi) e Aristides Rocha (Escolinha da Gávea). 
Foram, então, marcados dois jogos extras para o dia 25 de janeiro de 1978, para decidir 

quem seria o campeão. Nos dois jogos ocorreram empates, 1 x 1 no primeiro e 3 x 3 no 
segundo. De comum acordo entre os dois técnicos finalistas, a Liga Juizforana resolveu 
proclamar Gilson Nogueira de Almeida e Aristides Rocha como campeões do sétimo 
Campeonato Juizforano de Futebol de Mesa. 

Nas demais colocações ficaram: 3º André Tostes (Shure), 9; 4º Ronaldo Alves (Milan), 
7; 5º Péricles Codo (Esquadrão), 6; 6º Guilherme Andrade (Vila Branca), 6; 7º Antônio Carlos 
Bellei (Flamengo), 4 e 8º Marcos Pullig (República), 0. 
 

 
Pelo quarto ano consecutivo o Clube do Remo venceu o Campeonato Paraense de 

Celotex, competição promovida pela Federação Paraense de Desportos. 
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No segundo semestre de 1977, a Associação Norteriograndense de Futebol de Mesa 

realizou o seu segundo campeonato interno.  
Romualdo Furtado de Mendonça e Menezes voltou a vencer a competição, 

tornando-se bicampeão. 
 

 

PELOTAS 
 

O Campeonato Pelotense de 1977 foi disputado por 18 técnicos, de 
7 de maio a 14 de dezembro.  

Os participantes foram Aldyr Garcia Schlee (Cruzeiro RS), Aldyr 
Rosenthal Schlee (G. E. Brasil), Álvaro Figueira (Britânia), Antônio Silvio 
Calderipe (Flamengo), Bira Bastos (Fluminense), Jorge Ademir Barreto 
(Juventude), José Armando “Dedé” Goulart (Palmeiras), José Bernardo 
Figueira (Corinthians), José Milton Schlee (Ajax), Mauro Ferreira (Ponte Preta), Miguel 
Cunha (Esportivo), Octávio Magalhães (Botafogo), Otto Bender Junior (Juventus), Paulinho 
Ávila (Internacional), Paulo Renato Teixeira (Pelotas), Renato Larrossa (Vasco da Gama), 
Ricardo Calderipe (Peñarol) e Ricardo Larrossa (América). 

Jogaram todos contra todos, passando os nove melhores (Aldyr, Figueira, Miguel, 
Barreto, Teixeira, Ricardo Larrossa, Dedé, Renato e Otto) para a segunda fase. 

Para a fase final classificaram-se Aldyr, Figueira, Barreto e Miguel, que se enfrentaram 
em turno e returno. A classificação final ficou assim: 1º Aldyr, 2º Barreto, 3º Miguel e 4º 
Figueira. 

Aldyr fez 31 jogos, com 23 vitórias, 5 empates e 3 derrotas. Marcou 107 gols e sofreu 
45. O artilheiro do campeonato foi Ênio Fontana (do Brasil), com 24 gols anotados. 
 

JAGUARÃO 
 

Dirnei Bottino Custódio, José Nunes Orcelli e Luiz Carlos Saffons dos Santos, reunindo 
grande número de admiradores desse esporte, formalizaram, em 30 de novembro de 1977, 
a fundação da Liga Jaguarense de Futebol de Mesa, que disputava seus jogos na antiga sede 
do E. C. Cruzeiro, na rua 15 de Novembro. 

Outro nome que que colaborou para essa formalização foi Nelson Wortman, na época 
presidente do Conselho Municipal de Desportos e que incentivou a participação de Dirnei 
Custódio e Luiz Carlos Saffons no I Campeonato Estadual, disputado em Canguçu, em 1973, 
onde Dirnei alcançou a terceira posição. 
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LAJEADO 
 

Depois de dois vice-campeonatos em 1975 e 1976, Aroldo Grassi dos Santos (Santos) 
quebrou a sequência de títulos de Ageu Inácio Kehrwald (Nacional), que tentava o 
tetracampeonato da Liga Lajeadense de Futebol de Mesa. 
 

 
O quarto campeonato promovido pela Liga Brusquense de Futebol de Mesa foi vencido 

pelo técnico Márcio José Jorge. Gláucio Bueno Telles ficou com a segunda colocação (pelo 
segundo ano consecutivo) e Sérgio Moresco com a terceira. 
 

 

TORNEIO GRANDE SÃO PAULO 
 

O G. R. Nieto, clube recém fundado no bairro da Mooca, promoveu no período de 6 a 30 
de julho de 1977 o Torneio Grande São Paulo. 

Decidiram o torneio Carlos Roberto Vajsenbek, campeão do 1º turno, e Jumar, vencedor 
do segundo. O primeiro tempo da partida foi dos mais equilibrados, permanecendo o 
marcador em branco. Na fase complementar, Carlos aproveitou-se das oportunidades 
surgidas, marcando dois gols que lhe deram o bicampeonato do torneio. 

Paulo Édson Zanotti ficou com a terceira colocação, Nelson com a quarta, Paulo com a 
quinta e Fiore com a sexta. 

 

ABERTURA DO DEPARTAMENTO 
DE FUTEBOL DE MESA DO SÃO 
JUDAS TADEU 
 

O Colégio São Judas Tadeu, localizado no bairro da 
Moóca, mantinha uma sala de jogos recreativos para seus 

alunos, que nos intervalos entre uma e outra aula, tinham o pebolim, xadrez, damas e outros 
esportes para sua descontração mental. O futebol de botão também tinha os seus aficionados, 
que numa mesa “Estrelão” disputavam acirradas partidas. 

Carlos Roberto Vajsenbek e Paulo César Marinelli, dois renomados botonistas do G. R. 
Nieto, também da Moóca, estudantes do São Judas Tadeu, viram ali uma oportunidade para 
desenvolver o futebol de mesa no colégio. 
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A princípio, ficaram admirados com o entusiasmo dos jogadores, passando, 
posteriormente, a dar instruções e regras do jogo, embora a pequena mesa não comportasse 
uma partida entre os dois, devido às suas dimensões. 

Atraindo a curiosidade de José Christiano Altenfelder Silva Mesquita, diretor do Colégio 
São Judas Tadeu e também um grande entusiasta da modalidade, aqueles momentos de 
relaxamento na escola ganharam um autêntico clima competitivo. 

Para surpresa de todos, foi providenciada uma mesa oficial para que os craques 
mostrassem sua técnica e categoria. 

O entusiasmo foi grande. Em pouco tempo, vários jogadores se destacaram e não 
demorou para Mesquita promover um campeonato interno do colégio, para dar a todos a 
oportunidade de jogar. 

Ao grupo inicial de incentivadores se juntaram José Ribeiro Filho, outro renomado 
jogador da época, Sérgio, professor de Matemática, e Geraldo do Carmo Atienza, professor 
de Física. 

Assim, em 28 de outubro de 1977, surgiu o Colégio São Judas Tadeu de Futebol de Mesa, 
tendo como fundadores, além dos já citados Mesquita, Atienza, Ribeiro, Vajsenbek e 
Marineelli, Edgar e Airan de Abreu. 

A diretoria foi assim composta: Presidente - José C. A. S. Mesquita; Vice-Presidente - 
Airan de Abreu; Tesoureiro - José Ribeiro Filho; Diretor Social - Carlos Roberto Vajsenbek; 
Diretor Esportivo - Geraldo do Carmo Atienza e Secretário: Paulo César Marinelli. 

Passou, então, a seguir à risca um calendário com seus torneios internos sendo 
realizados com a mais rigorosa pontualidade.  

O primeiro Campeonato promovido pelo São Judas Tadeu teve Carlos Roberto 
Vajsenbek como campeão e Nicolau como vice-campeão. 
 

 
Técnicos do Grup’s e do G. R. Nieto 

 

AMISTOSO INTERCLUBES 
 

No dia 11 de setembro de 1977 o Grup’s Clube de Santos recepcionou o G. R. Nieto, da 
Moóca, para um amistoso interclubes. 

O Grup’s, formando com Alfredo, Cláudio, Dalton, Geraldo, Gravina, J. Francisco, 
Novaes, Rodolf e Veloso, venceu por 24 x 12. 

Defenderam o G. R. Nieto Carlos Roberto, Flávio, Nelson, Paulo Édson Zanotti e Vaz. 
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FUNDAÇÃO DO AREA 
 

Em 1977, com a possibilidade de entrosar novamente antigos companheiros (que 
disputavam torneios no início da década de 60) com outros praticantes do futebol de mesa, 
foi fundado o AREA – Associação Recreativa de Engenheiros e Arquitetos, no dia 8 de 
novembro de 1977 (Dia Mundial do Urbanismo), em homenagem à data representativa de 
suas atividades profissionais. 

A diretoria do AREA era assim formada: Presidente – Flávio Seabra Ferraz; Vice-
Presidente – Edgar Altino Ferreira Leite; 1º Secretário – Luiz Sérgio Zanini; 2º Secretário – 
José Luiz Almeida; Tesoureiro – Renato A. Domingos; Diretor de Patrimônio – Achiles 
Shiribayashi; Diretor de Sede – Lineo Fernandes e Diretor de Esportes – Hideo Ue Filho. 
 

 
A Liga Sergipana de Futebol de Mesa promoveu o seu 9º Campeonato Estadual em 

1977. 
José Inácio dos Santos (Confiança) venceu a competição pela quinta vez. Antes, havia 

vencido em 1970, 1973, 1974 e 1975. 
 

 

NORDESTÃO 
 

No Nordestão realizado em Aracaju-SE, o vencedor foi o técnico local, Jaime Gomes. 
Hamilton Mutti, da Bahia, ficou com a segunda colocação. 
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COLABORADORES: 
• Adauto Celso Sambaquy 
• Aldyr Rosenthal Schlee 
• Gilson Nogueira de Almeida 
• Leonardo Stumpf 
• Ruy Barros 
• Sérgio Alberto Moreira Antunes Netto (in memoriam) 
• Walter Morgado (in memoriam) 
 

FONTES CONSULTADAS: 
▪ Acervo de José Ricardo Almeida 
▪ A Gazeta Esportiva 
▪ Blog “Velhinhos do Botão”. 
 


